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Editorial

Com alegria colocamos a disposição do público acadêmico e 
interessados em geral o novo número da Revista FACED com um 
dossiê sobre “Educação, Corpo e Sexualidade”. 

São muitas as excentricidades e desvarios que nos fascinam e 
assombram em inúmeros discursos, representações e imaginários 
que empregam e tecem relações entre Educação, corpo e sexua-
lidade. A existência do homem é corporal. E a simplicidade dessa 
afirmação pode supor uma obviedade. Entretanto, mesmo sendo 
ininterruptamente desvendado de muitas maneiras pelas mais 
diversas ciências e tecnologias, o corpo continua cercado de mis-
térios, encantos, espantos e incompreensões. Por isso, é sempre 
importante problematizar múltiplas séries de práticas, saberes e 
representações que constroem culturalmente as singularidades 
sobre o corpo. Sendo uma realidade multifacetada, o corpo é 
sempre um processo, um projeto, um objeto que não cessa de ser 
reelaborado e metamorfoseado por meio das convergências entre 
técnica e sociedade. Objeto da cultura, sobrevive de resultados e 
entendimentos inéditos e sempre provisórios. Por tudo isso, o corpo 
foi tomado como fio condutor dos estudos aqui reunidos.

Tomar o corpo como fio condutor significa, dentre outros 
aspectos, investigar as maneiras como as identidades voláteis per-
turbam as sensibilidades contemporâneas, pois o corpo se tornou 
o lugar privilegiado não apenas da nossa existência, mas do nosso 
bem-estar e do nosso bem-parecer. É sob a lógica do bem-parecer, 
traduzida em incontáveis apelos de cuidados que cada um deve 
promover em si mesmo, que o corpo, parece, se libera de aprisio-
namentos antigos na valorização crescente e alucinada dos modelos 
de juventude, beleza e boa-forma que nos seduzem. E, encontra, 
nesses mesmos ideais, embora sempre travestidos de prazeres, ou-
tros limites a serem vencidos. A explosão de saberes atuais sobre o 
corpo não ignora esses paradoxos que, de certo modo, dão sentido 
ao nosso jeito polifônico de ser e viver.

Essa valorização em toda parte da juventude, da beleza e da 
boa-forma, de certo modo, exalta o corpo como espaço de satisfação, 
felicidade, lugar por excelência do prazer. Não por acaso tudo aqui 
deve e precisa ser sexualizado. São muitas as condições sociais, 
políticas, científicas, econômicas, estéticas, pedagógicas e cultu-
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rais que se conjugam e se articulam para produzir a visibilidade 
triunfante do corpo destinado ao gozo. Os efeitos cotidianos dessas 
práticas e representações são fecundos para os estudos sobre corpo, 
gênero e sexualidade pois questionam os modos como essa agitação 
constante privilegia determinadas normas e despreza outras que 
são ou parecem ser dissonantes.

Desse modo, as aceleradas transformações no corpo e na 
sexualidade nas últimas décadas desestabilizam certezas e pro-
movem arranjos que devem ser sempre questionados. Ampliar os 
questionamentos é o principal objetivo dessa edição especial da 
nossa revista que reúne pesquisadoras e pesquisadores de várias 
universidades brasileiras que desenvolvem estudos que articulam 
as teorizações dos Estudos Culturais e da Educação e priorizam as 
análises de relações de corpo, gênero e sexualidade, jogos de poder, 
cumplicidades e disputas entre homens e mulheres. Os estudos 
enfatizam como certos artefatos culturais como livros infantis, 
vídeos, filmes, revistas, publicidades, músicas, novelas e ambien-
tes virtuais, como redes sociais digitais, por exemplo, produzem 
significados e sentidos a respeitos dos corpos e das sexualidades 
consideradas hegemônicos e/ou subalternos. Autoras e autores 
tematizam e questionam a força de certos discursos, que se entre-
laçam, se confrontam, são amplamente difundidos e condicionam, 
regulam, administram e liberam os corpos e as sexualidades nesses 
tempos dinâmicos que vivemos.

De maneiras diferentes, a partir de seus recortes e especifi-
cidades, os estudos aqui reunidos ressaltam a importância desse 
debate no campo da educação e áreas afins. Eles devem ser am-
plamente discutidos por professores em exercício e em formação 
a partir do entendimento de que corpo, gênero e sexualidade são 
construções discursivas produzidas na cultura e que, sendo assim, 
tanto a normalidade quanto a diferença são produzidas como tais. 
Mais do que encontrar respostas, nosso desejo é que esses estudos, 
em perspectivas diversas,  ajudem a formular novas perguntas.          
E que os questionamentos considerem os efeitos de poder sempre 
presente em nossas construções. No âmbito da escola ou fora dela 
esse debate é pedagógico e político. Boa leitura!

Edvaldo Souza Couto
Nelson De Luca Pretto
Editores


